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Com o objetivo de avaliar a eficibncia do inseticida sistêmiw aldicarbe no wntrole de duas pragas da 
batata-doce. a "broca das ramas" - Megastesgrandalis (Guenée, 1854) e M. posialis (Snellen, 1875) - e a "broca das raizes" - Eucepesposffasciatus (Faimaire, 1849). to1 rea l ida  a presente pesquisa. 
O aldicarbe foi testado em írês 6poca.s diferentes de aplicação - no momento do plantio. aos vinte cin- 
co dias e aos cinquenta e cinco dias do plantio - e em duas dosagens - 1 kg i.alha e 2 kg i.alha Ne- 
nhum dos tratamentos reduziu signifitivamente a porcentagem de plantas danifcadas por Megastes 
spp. A aplicaçao do aldicarbe aos cinquenta e cinco dias do plantio na dosagem de 2 kg i.a.lha logrou 
reduzir significativamente a porcentagem de raizes tuberosas atacadas por E. posffasciatus com uma 
eficibncia de 76.8% e aumentou significativamente o rendimento de batatas. 

A batata-doce A uma convolvulácea de origem americana cujas ralzes tu- 
berosas sáo componentes importantes na dieta das populações de países tropi- 
cais e subtropicais, principalmente aquelas de baixa renda. TambAm possuí 
grande valor forrageiro e industrial sendo considerada uma interessante fonte 
de materia-prima para a produção de álcool e amido (Folquer, 1978). 

Dentre as inúmeras pragas que limitam o seu desenvolvimento, duas são 
da maior importancia: a "broca-das-ramas" - Megastes grandalis (Guen., 1854) 
e M. pusialis (Snellen, 1875) - e a "broca-das-raízes" Euscepes postfasciatus 
(Fairm., 1849). As laRas da primeira delas broqueiam o caule, e eventualmente 

Cad. 6mega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron, Recife. n. 4. p. 225-235 1992 

CDU 635.22:632.76:632.951(813.4) 

EFICIÊNCIA OE CONTROLE DO ALDICARBE SOBRE Megastes spp. 
(Lepidoptera, Pyralidae) E Euscepes postfasciatus (Fair., 1849) (Coleoptera, 

Curculionidae) EM BATATA-DOCE NO ESTADO DE PERNAMBUCO 

R. J. -JOVO 
Prof. Adjunto de Entomologia da Universidade de Côrdoba, Argentina. 

ANTONIO F. DE SOUZA LEÃO VEIGA 
Prof. Adjunto de Entomologia do Dèpto. de Agronomia da UFRPE. 

Com o objetivo de avaliar a eficiência do inseticida sistêmico aldicarbe no controle de duas pragas da 
batata-doce, a "broca das ramas" - Megastes grandalis (Guenée, 1854) e M. pusialis (Snellen, 1875) 
- e a "broca das raízes" - Eucepes postfasciatus (Fairmalre, 1849), foi realizada a presente pesquisa. 
O aldicarbe foi testado em três épocas diferentes de aplicação - no momento do plantio, aos vinte cin- 
co dias e aos cinqüenta e cinco dias do plantio - e em duas dosagens - 1 kg i.a./ha e 2 kg i.a./ha. Ne- 
nhum dos tratamentos reduziu significativamente a porcentagem de plantas danificadas por Megastes 
spp. A aplicação do aldicarbe aos cinqüenta e cinco dias do plantio na dosagem de 2 kg i.a./ha logrou 
reduzir significativamente a porcentagem de rafzes tuberosas atacadas por £. postfasciatus com uma 
eficiência de 76,8% e aumentou significativamente o rendimento de batatas. 

INTRODUÇÃO 

A batata-doce é uma convolvulácea de origem americana cujas rafzes tu- 
berosas são componentes importantes na dieta das populações de países tropi- 
cais e subtropicais. principalmente aquelas de baixa renda. Também possui 
grande valor forrageiro e industrial sendo considerada uma interessante fonte 
de matéria-prima para a produção de álcool e amido (Folquer, 1978). 

Dentre as inúmeras pragas que limitam o seu desenvolvimento, duas são 
da maior importância: a "broca-das-ramas" - Megastes grandalis (Guen., 1854) 
e M. pusialis (Snellen, 1875) - e a "broca-das-raízes" Euscepes postfasciatus 
(Fairm., 1849). As larvas da primeira delas broqueiam o caule, e eventualmente 
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as ralzes tuberosas, deixando intacta apenas a parte corticai e induzindo hiper- 
trofia do mesmo (Bondar, 1922,1931; Cowland, 19-26). 

As larvas da segunda praga broqueiam os caules e principalmente as rai- 
zes tuberosas, formando galerias irregulares e descontfnuas, tornando-as im- 
presthveis para o consumo humano e animal devido As alteraçóes de sabor e 
cheiro desagrad6vel que 6 transmitido A batata, sintoma conhecido como "tun- 
gue" (Seixas e Arnaral, 1952; Junqueira e Sacchetta, 1964). 

Existem poucos trabalhos de controle dessas duas pragas. No caso da 
"broca-das-raizes", a maioria deles utilizaram inseticidas clorados proibidos de 
serem utilizados. No Brasil, Costa (1961) pesquisou o controle conjunto de am- 
bas as pragas corra os inseticidas DDT, lindane e aldrin aplicados no solo antes 
do plantio e logo pulverizados mensalmente na folhagem; obteve alta eficiência 
no controle de E. postfasciatus e baixa eficiência sobre M. pusialis. 

Monteiro et al. (1972) avaliaram a eficiência de seis inseticidas aplicados no 
solo no controle de E. posf'tasciatus. O paratiorn etllico granulado 5% nas dosa- 
gens de 40 e 60 kg p.cJha controlaram eficientemente a praga. 

Devido à grande intensidade de infestação e 3 magnitude dos danos e 
perdas causados por essas pragas no Estado de Pernambuco, foi desenvolvido 
esse trabalho com o objetivo de testar a eficiência do inseticida granulado sistê- 
mico aldicarbe no controle de ambas, conjunta e isoladamente. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi desenvolvido na 6rea experimental do Departamento 
de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) em Dois 
Irmãos, Recife. O delineamento experimental utilizado foi um fatorial em blocos 
ao acaso testando-se um inseticida, duas dosagens e três Bpocas de aplicaçáo. O 
inseticida utilizado foi o aldicarbe formulado como granulado com 10% de ia.. 
As dosagens estudadas foram: 1 kg i.a.lha (10 kg p.c./ha) e 2 kg i.a./ha (20 kg 
p.c./ha). O produto foi aplicado nas seguintes Rpocas alternativas: 1 - no mo- 
mento do plantio; 2 - vinte e cinco dias após o plantio e 3 - cinqüenta e cinco 
dias após o plantio. Os tratamentos foram repetidos quatro vezes; cada parcela 
teve três fileiras de 3 rn de comprimento com aproximadamente dez plantas por 
fileiras. O espaçamento foi de 1.20 K. entre fileiras de 030 m entre plantas. A fi- 
leira central da parcela foi utilizada como área Útil. O plantio foi feito em sistema 
de leitão sobre solo gradeado e sucado mecanicamente, usando-se como mate- 
rial de plantio, ramas da cultivar Rainha Branca. As aplicações fizeram-se ma- 
nualmente, num sulco lateral As plantas com 10 cm de profundidade sobre o 
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as raizes tuberosas, Heixanat intacta apenas a parte corucai e induzindo hiper- 
trofia do mesmo (Bondar, 1922,1931; Cowland, 1926). 

As larvas da segunda praga broqueiam os caules e principalmente as raí- 
zes tuberosas, formando galerias irregulares e descontínuas, tornando-as im- 
prestáveis para o consumo humano e animal devido às alterações de sabor e 
cheiro desagradável que é transmitido à batata, sintoma conhecido como "tun- 
gue" (Seixas e Amaral, 1952; Junqueira e Sacchetta, 1964). 

Existem poucos trabalhos de controle dessas duas pragas. No caso da 
"broca-das-ralzes", a maioria deles utilizaram inseticidas clorados proibidos de 
serem utilizados. No Brasil, Costa (1961) pesquisou o controle conjunto de am- 
bas as pragas com os inseticidas DDT, ündane e aldrin aplicados no solo antes 
do plantio e logo pulverizados mensalmente na folhagem; obteve alta eficiência 
no controle de E. f ostlasciatus e baixa eficiência sobre M. pusialis. 

Monteiro et al. (1972) avaliaram a eficiência de seis inseticidas aplicados no 
solo no controle de E. postfasciatus. O paratiom etllico granulado 5% nas dosa- 
gens de 40 e 60 kg p.cJha controlaram eficientemente a praga. 

Devido à grande intensidade dé infestação e â magnitude dos danos e 
perdas causados por essas pragas no Estado de Pernambuco, foi desenvolvido 
esse trabalho com o objetivo de testar a eficiência do inseticida granulado sistê- 
mico aldicarbe no controle de ambas, conjunta e isoladamente. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Departamento 
de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) em Dois 
Irmãos, Recife. O delineamento experimental utilizado foi um fatorial em blocos 
ao acaso testando-se um inseticida, duas dosagens e três épocas de aplicação. O 
inseticida utilizado foi o aldicarbe formulado como granulado com 10% de i.a.. 
As dosagens estudadas foram: 1 kg i.a./ha (10 kg p.c./ha) e 2 kg i.a./ha (20 kg 
p.c./ha). O produto foi aplicado nas seguintes épocas alternativas: 1 - no mo- 
mento do plantio; 2 - vinte e cinco dias após o plantio e 3 - cinqüenta e cinco 
dias após o plantio. Os tratamentos foram repetidos quatro vezes; cada parcela 
teve três fileiras de 3 m de comprimento com aproximadamente dez plantas por 
fileiras. O espaçamento foi de 1,20 rr entre fileiras de 0,30 m entre plantas. A fi- 
leira central da parcela foi utilizada como área útil. O plantio foi feito em sistema 
de leirão sobre solo gradeado e sucado mecanicamente, usando-se como mate- 
rial de plantio, ramas da cultivar Rainha Branca. As aplicações fizeram-se ma- 
nualmente, num sulco lateral às plantas com 10 cm de profundidade sobre o 
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leirão. As parcelas testemunha não receberam nenhum tratamento. 

Durante o ciclo da cultura foi  determinada a porcentagem de plantas ata- 
cadas por Megastes spp. aos sessenta dias da Última aplicação. A colheita foi fei- 
ta com 150 dias; no momento da colheita foram avaliados a porcentagem de raí- 
zes tuberosas atacadas por E. postfasciatus e o rendimento total. A eficiência dos 
tratamentos foi calculada segundo Abbott e os dados foram analisados pela an8- 
lise da variancia, previa transformação dos mesmos em arc. sen. J-O. As 
medias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 encontram-se os dados de porcentagem de plantas atacadas 
por Megastes spp. para cada Apoca de aplicação e cada dosagem. É possível ob- 
servar que nenhuma das combinações de Apoca de aplicação e dosagem logrou 
reduzir significativamente a porcentagem de plantas atacadas por essa praga em 
relação B testemunha. Não houve diferenças significativas entre as três Apocas 
de aplicação e tão pouco entre as duas dosagens utilizadas. O contraste insetici- 
da vs. testemunha tambAm não foi significativo, indicando que o aldicarbe, nas 
condições desse experimírnto não teve efeito sobre o controle de Megastes spp. 

Na Tabela 2 são fornecidos os dados de porcentagem mAdia de raízes tu- 
berosas atacadas por E. postfasciatus. Esses dados mostram que houve diferen- 
ças significativas entre os tratamentos. Assim, o melhor tratamento foi a apli- 
cação de aldicarbe cinqüenta e cinco dias após o plantio na dosagem de 2 kg 
i.a./ha com 76,8% de eficiência; a aplicação na mesma Apoca, mas na dosagem 
menor (1 kg i.a./ha) teve uma eficiência de 57,7% . Em relação ao efeito isolado 
das Apocas de aplicaç50, houve diferenças significativas entre elas sendo a apli- 
cação aos cinqüenta e cinco dias do plantio estatisticamente superior Bs demais. 
Isso indica que a terceira Apoca de aplicação A uma fase importante para ob- 
tenção do controle de E. postfasciatvs com inseticidas granulados sisti3micos de 
solo. No entanto, as duas dosagens não evidenciaram diferenças significativas, o 
que indica que A mais importante a Apoca de aplicação que a dosagem utilizada. 
O contraste inseticida vs. testemunha tambAm foi significativo mostrando que o 
inseticida aldicarbe reduziu a porcentagem de rafzes tuberosas atacadas por essa 
praga. 

Na Tabela 3 pode ser observado o rendimento mAdio obtido em cada tra- 
tamento com e sem aplicaçtio de aldicarbe. Houve uma diferença significativa do 
tratamento E3D2 (aplicação aos cinqüenta e cinco dias do  plantio na dosagem de 
2 kg i.aJha) em relação B testemunha, não havendo diferenças significativas en- 
tre os demais tratamentos, nem entre Apocas de aplicação, nem entre dosagens . 
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leirão. As parcelas lesiemunha não receberam nenhum tratamento. 

Durante o ciclo da cultura foi determinada a porcentagem de plantas ata- 
cadas por Megastes spp. aos sessenta dias da última aplicação. A colheita foi fei- 
ta com 150 dias; no momento da colheita foram avaliados a porcentagem de rat- 
res tuberosas atacadas por E. postfasciatus e o rendimento total. A eficiência dos 
tratamentos foi calculada segundo Abbott e os dados foram analisados oela aná- 
lise da variância, prévia transformação dos mesmos em are. sen. /x + 50. As 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 encontram-se os dados de porcentagem de plantas atacadas 
por Megastes spp. para cada época de aplicação e cada dosagem. É possível ob- 
servar que nenhuma das combinações de época de aplicação e dosagem logrou 
reduzir significativamente a porcentagem de plantas atacadas por essa praga em 
relação à testemunha. Não houve diferenças significativas entre as três épocas 
de aplicação e tão pouco entre as duas dosagens utilizadas. O contraste insetici- 
da vs. testemunha também não foi significativo, indicando que o aldicarbe, nas 
condições desse experimento não teve efeito sobre o controle de Megastes spp. 

Na Tabela 2 são fornecidos os dados de porcentagem média de raízes tu- 
berosas at_.;adas por E. postfasciatus. Esses dados mostram que houve diferen- 
ças significativas entre os tratamentos. Assim, o melhor tratamento foi a apli- 
cação de aldicarbe cinqüenta e cinco dias após o plantio na dosagem de 2 kg 
i.a./ha com 76,8% de eficiência; a aplicação na mesma época, mas na dosagem 
menor (1 kg i.a./ha) teve uma eficiência de 57,7% . Em relação ao efeito isolado 
das épocas de aplicação, houve diferenças significativas entre elas sendo a apli- 
cação aos cinqüenta e cinco dias do plantio estatisticamente superior às demais. 
Isso indica que a terceira época de aplicação é uma fase importante para ob- 
tenção do controle de E. postfasciatus com inseticidas granulados sistêmicos de 
solo. No entanto, as duas dosagens não evidenciaram diferenças significativas, o 
que indica que é mais importante a época de aplicação que a dosagem utilizada. 
O contraste inseticida vs. testemunha também foi significativo mostrando que o 
inseticida aldicarbe reduziu a porcentagem de raízes tuberosas atacadas por essa 
praga. 

Na Tabela 3 pode ser observado o rendimento médio obtido em cada tra- 
tamento com e sem aplicação de aldicarbe. Houve uma diferença significativa do 
tratamento E3D2 (aplicação aos cinqüenta e cinco dias do plantio na dosagem de 
2 kg i.aJha) em relação à testemunha, não havendo diferenças significativas en- 
tre os demais tratamentos, nem entre épocas de aplicação, nem entre dosagens 
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testadas. O aldicarbe aumentou em média os redimentos de batata-doce, em re- 
Iaçáo B testemunha como pode ser observado pelo contraste inseticida vs. tes- 
temunha. Esse efeito sobre o rendimento pode ser explicado pelo fato de que o 
aldicarbe reduz a incidência de E. postfasciatus, praga que, segundo Costa (1961), 
causa uma diminuição fisiológica na planta, por outro lado, o aldicarbe atua so- 
bre muitos outros insetos e nematóides do solo e insetos sugadores da parte aé- 
rea, o que pode cpntribuir para esse aumento de rendimento. 

Em relação'à possíveis resíduos do inseticida nas raízes tuberosas, Rajuk- 
kannu et al. (1976) assinalaram que o uso do aldicarbe aplicado no solo no mo- 
mento da formação das raízes tuberosas para o controle de Cylas formicanus na 
dosagem de 1 kg i.aJha, deixou residuos de 0,095 ppm, valor muito inferior B to- 
lerância da FDA de USA que é de 0,20 ppm para batata-doce, indicando que 
nessa dosagem pode ser aplicado com segurança. 

TABELA 1 - Paesntagem de de baiain-doca aiacadím por Megastes sw. em diferentss Bpocas de aplicgBo e doaagens do 
inseticida aidksibe. Dois bm6os, 1982 

D.M.S. (5%): 
C.V. (%) : 

+ dados kanstwmado. em aiC san Jx médias seguidas da mesma le6a nAo d i i m  ente a peb iesb de Tukey a 5% de pobabi- 
iidade. 

+ + h :  apiicaçao no mmnio do pla&, Ez ~PikaÇEO Wdlssapdsoplarao: Eg aplicdMo55dias apdso plantio; D1: h g a n d e  1 kg 
p.a/ha; Dp: dosagem de 2 kg palha 
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testadas. O aldicarbe aumentou em média os reoimentos de batata-doce, em re- 
lação à testemunha como pode ser observado pelo contraste inseticida vs. tes- 
temunha. Esse efeito sobre o rendimento pode ser explicado pelo fato de que o 
aldicarbe reduz a incidência de E. postfasdatus, praga que, segundo Costa (1961), 
causa uma diminuição fisiológica na planta, por outro lado, o aldicarbe atua so- 
bre muitos outros insetos e nematóides do solo e insetos sugadores da parte aé- 
rea, o que pode cpntribuir para esse aumento de rendimento. 

Em relação à possíveis resíduos do inseticida nas raízes tuberosas, Rajuk- 
kannu et al. CÍSTG) assinalaram que o uso do aldicarbe aplicado no solo no mo- 
mento da formação das raízes tuberosas para o controle de Cylas formicarius na 
dosagem de 1 kg i.a./ha, deixou resíduos de 0,095 ppm, valor muito inferior à to- 
lerância da FDA de USA que é de 0,20 ppm para batata-doce, indicando que 
nessa dosagem pode ser aplicado com segurança. 

TABELA 1 - Porcentagem de plantas de batata-doce atacadas porMegastes spp. em diferentes épocas de aplicação e dosagens do 
inseticida aldicarbe. Dois Irmãos, 1982 

Inseticidas 
v.s. 

tratamentos++ inédia(%) média + Eí{%) épocas média + dosagens média+ testemunha média+ 

E3D2 18,7 56,41a 37.7 El 57,96a Dl 59,19a inseticida 58,43a 
E1D, 19.6 56.73a 34,4 E2 58,24a Dz 57,67a testemunha 64,23b 
E2D2 20,2 57.40a 32,7 E3 59,09a 
E1D2 22,8 59,18a 24,0 
E2D1 22.9 59,07a 23,7 
e3E 1 26,4 61.67a 12,0 
testemunha 30,0 64,23a 

D.M.S. (5%); 19,82 10.83 7.28 9,63 

+ dados transformados em are. sen. /x +50; médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabi- 
lidade. 

++Ei: aplicação no momento do plantio; E2: aplicação 25 dias após o plantio: E3: aplicação 55 dias após o plantio: Dy. dosagem de 1 Kg 
p.a./ha; D2: dosagem de 2 kg p.a/ha. 
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' 
TABELA 2 - Porcentagem de raizes iuberosas de batata-doce atacadas por E. posffisciaius em diferentes Bpocas de aplicaflo e dosagens 

do inseticida aldicarbe. Dois Irmãos, 1982 

Inseticidas 
V.S. 

üatamentos++ média(%) mBdia+ Ef (%) B~pocas media + dosagens media + testemunha média+ 

E3D2 5, 1 47.9% 76.8 €1 56,06b D1 53.93a inseiicida 52.99a 
E3D1 9.3 50,38ab 57.7 E2 53,75b '32 52.04 testemunha 58.1 8b 
E2D2 13,l 52.60ab 40.4 E3 49.16a 
E2D1 147 54.89ab 24.1 
E1 D2 17.9 55.58ab 18.6 
EiD1 l9,4 56.53ab 11,8 
testemunha 22.0 58,18b - 

D.M.S. (5%): 
C.V. (%) : 

+ dados transformados em arc. sen. médias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente entre si pelo teçte de Tukey a 
5% de probabilidade. 

++E1: a p l i i  no manenio do plantio; Eã aplicação 25 diasapbs o plantio; E$ aplicaçao 55 dias ap6s o plantio; D1: dosagem de 1 kg 
p.& D;o: dosagem de 2 kg p.alha 

TABELA z - Porcentagem de ratzes tucerosas ae oataia-aoce atacaoas por f. posnasciatua em aite rentes épocas oe aplicação e oosagens 
do inseticida aldícartie. Dois limáos, 1982 

Inseticidas 
v.s. 

tratamentos++ média(%) média+ Ef (%) épocas média + dosagens média + testemunha média+ 

E3D2 5.1 47,93a 76,8 El 56.06b Df 53,93a inseticida 52,99a 
E3D1 9,3 50.38ab 57,7 E2 53,75b D2 52,04 testemunha 58,18b 
E2D2 13,1 52,60ab 40,4 E3 49,16a 
E2D1 16,7 54,89ab 24.1 
E1D2 17,9 55,58ab 18,6 
E1D1 19,4 56,53ab 11,8 
fostemunha 22,0 58,18b 

' 

D.M.S. (5%): 8,01 4,38 2,94 3,89 
C.V. (%) : 

+ dados transformados em are. sen. yx +50; médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tjkey a 
5% de probabilidade. 

++Ei: aplicação no momento do plantio; E2: aplicação 25dias apés o plantio; E3: aplicação 55 dias apés o plantio; D-]: dosagem de 1 kg 
p.a./ha; Dg dosagem de 2 kg p.a/ha. 



TABELA 3 - Rendimento de raizes hiberosas de batata-doce para diferentes - - Bpocas de apiicaçáo e dosagens do inseticida aldicarge. - - 
Dob lnnãos, 1982 - - -. 

Inseticidas 
I V.& 

tratamentos++ média + BpocaS dosagens m6dla+ testemunha -- - m6dia + 
A- - -- mêdia + 

I -- 

E3D2 ls86a E1 1,39a D 1 1.44a inseticida 1,56a 
E202 1,84ab E2 1,61a '32 ls67a testemunha 1,im - - 
€1 D1 1,47ab -- E3 1,67a 

1,47ab 
-- - 

E3D 1 
E2Dl 1,37ab 
E1D2 1,32ab 
testemunha -- 1,17b - 

D.M.S. (5%): O, 68 ---. 0,38 
C.V. (%) : 19,60 -- 

+ Kglparcela de rahes tubemsas de batata-doce na 4rea dtil. 

++E1: aplicaç80 no momento do plantlo; E2: aplicaç4o 25 dias apbs o plantio; E3: aplicaçáo 55 dlas ap68 o plantio; D1: d o s a m  de 1 kg 
p.a/ha; Dp: dosagem de 2 kg p.a/ha .- 

TABELA 3 ■ Rendimento ae rafees tubgrosas de baiata-doce para diteremes épocas de aplicação e^ aosagens do inseticida aldicarbe. 
Dois irmãos, 1982 

tratamentos++ média + média + média"1" 

Inseticidas 
v.s. 
tesiemunha média + 

E3D2 
E2D2 
E1D1 
£301 
E2D1 
E1D2 
testemunha 

inseticida 
testemunha 

D.M.S. (5%): 
C.V. (%) : 

+ Kg/parcela de rafees tuberosas de batala-doce na área útil. 

"l"+Et: aplicacéo no momento do Plantio: E2: aoiicaçao 25 diasapéso plantio: E3: aplicação 55 dias após o plantio; D1: dosagem de 1 kg 
p.a./ha; D2: oosagem de 2 Kg p.a/ha. 



Os resultados obtidos permitem concluir que: 

a) o aldicarbe não controla eficientemente a Megastes spp. quando aplicado no 
dia do plantio, aos vinte e cinco dias do plantio ou aos cinqüenta e cinco dias 
do plantio, nas dosagens de 1 ou 2 kg i.aJha; 

b) quando aplicado aos cinquenta e cinco dias do plantio, na dosagem de 2 kg 
i.aJha, o aldicarbe reduz significativamente a porcentagem de raizes tubero- 
sas atacadas por E. posifasciatuq com uma eficiência de 768%; 

c) o rendimento de raizes tuberosas de batata-doce A aumentado significativa- 
mente pela aplicação de aldicarbe aos cinquenta e cinco dias do plantio na 
dosagem de 2 kg i.aJha. 
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The present work was done with the aim of evaluating the effidency of aldi irb insecocide in controlling 
two pest of sweet potato, Megastes grandalis (Guen.. 1854) and M. pusialis (Snell.. 1875). and 
Euscepes postfasciatus (Fairm. 1849). The aldicarbe was tested in three di irent periods of 
application: at planting date, twenty-five days aiter planting and in two dosages: 1 kg ai.lha and 2 kg 
a.i./ha. None of the treaiments reduced significantly the percentage of plants damaged by Megastes 
spp. The application of aldicarb fifly-five days after planting at rate of 2 kg a.i. reduced significantly the 
percentage of tubers damaged by E. postfasciatus with an efficiencyof 76.8% and the yield increased 
significatively. 
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CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem concluir que: 

a) o aldicarbe não controla eficientemente a Megasies spp. quanoo aplicado no 
dia do plantio, aos vinte e cinco dias do plantio ou aos cinqüenta e cinco dias 
do plantio, nas dosagens de 1 ou 2 kg i.a./ha; 

b) quando aplicado aos cinqüenta e cinco dias do plantio^ na dosagem de 2 kg 
i.aJha, o aldicarbe reduz significativamente a porcentagem de raízes tubero- 
sas atacadas por E postfasciatus, com uma eficiência de 76,8%; 

c) o rendimento de raízes tuberosas de batata-doce é aumentado significativa- 
mente pela aplicação de aldicarbe aos cinqüenta e cinco dias do plantio na 
dosagem de 2 kg i.a./ha. 

ABSTRACT 

The present woifc was done with the aim of evaluating the efficiency of aldicaib insecticide in controlling 
two pest of sweet potato, Megastes grandalis (Guen., 1854) and M. pusiahs (Snell., 1875), and 
Eusijepes postfasciatus (Fairm. 1849). The aldicarbe was tested fn three different periods of 
applícation: at plannng date, twenty-five days after planting and in two dosages: 1 kg a.l./ha and 2 kg 
a.i./ha. None of the treatments reduced significantly the percentage of planls damaged by Menastes 
spp. The application of aldiceirb fifty-five days after planting at rate of 2 kg a.l. reduced significantly the 
percentage of fubers damaged by E. postfasciatus with an efficiency of 76,8% and the yield increased 
significafively. 
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